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GESTÃO EMPRESARIAL SUSTENTÁVEL: O CASO GRAMAZON 
 

SUSTAINABLE BUSINESS MANAGEMENT: THE GRAMAZON CASE 

 

Área temática: Operações Sustentáveis 

 
RESUMO 
A sustentabilidade aplicada às empresas é caracterizada pela prática diária de ações que 
atendam ao desenvolvimento ambiental, econômico e social, relacionadas com seus 
fornecedores, clientes e colaboradores. Portanto, o presente trabalho teve como objetivo 
analisar as práticas gerenciais adotadas pela empresa Gramazon Granitos da Amazônia S/A 
que contribuem para a sustentabilidade, identificando por meio das práticas de gestão, os 
benefícios alcançados, os riscos e os desafios da gestão sustentável e se as práticas gerenciais 
adotadas pela empresa podem ser tratadas como sustentáveis, contribuindo para o alcance do 
desenvolvimento sustentável. Para tanto, realizou-se a pesquisa na empresa Gramazon 
Granitos da Amazônia S/A, localizada na cidade de Ji-Paraná/RO, empresa do setor de 
indústria no ramo de beneficiamento de rochas ornamentais. A coleta de dados ocorreu no 
mês de dezembro de 2015, por meio de entrevistas com aplicação de roteiro semiestruturado 
em visitas in loco. As entrevistas foram realizadas com os gestores dos departamentos: geral, 
administrativo, pessoas e produção. A pesquisa se configurou como bibliográfica e estudo de 
caso. Os resultados apontaram que as práticas gerenciais adotadas pela empresa Gramazon 
envolvem as dimensões ambiental, econômica e social e podem ser tratadas como 
sustentáveis, contribuindo, desta forma, com o desenvolvimento sustentável. 
 
Palavras-Chave: Gestão empresarial sustentável. Sustentabilidade. Práticas sustentáveis. 
 
 

ABSTRACT 

The sustainability applied to enterprises is featured by the daily actions that attend the 
environmental, economic and social development related to their suppliers, clients and 
employees. However, this work has aimed to analyse the actions adopted by the managers in 
the company which contribute to sustainability, checking, through managing actions, the 
benefits that were reached, the challenges and risks of sustainable management and whether 
the managing actions adopted by the enterprise can be dealt with as sustainable or not, 
contributing to reaching sustainable development. For that, the research was  performed in the 
company GRAMAZON GRANITOS DA AMAZONIA S/A, which is located in the city of Ji-
Parana/RO, it is an enterprise that operates in the branch of processing ornamental rocks. Data 
collection happened in December 2015, by semi-structured script interviews, which were 
performed on site. The interviews were undertaken with the managers inside the departments 
of the company (general, administrative, people and production managers). The research was 
set as bibliographical and case study. The results have shown that the managing actions 
adopted by the company GRAMAZON are surrounded by the environmental, economic and 
social dimensions and can truly be dealt with as sustainable, and thus contributing to 
sustainable development. 
 
Key Words: Sustainable Business Management. Sustainability. Sustainable Actions. 

 



 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

Após a Revolução Industrial no século XVIII, o impacto da atividade humana sobre 
o meio ambiente, acompanhado do desenvolvimento econômico, tornou-se expressivo. O 
crescimento populacional implicou o aumento do consumo, ocasionando problemas 
socioambientais e econômicos cuja solução tornou-se o grande desafio desde o início do 
século XXI. 

Diante de tais problemas, as questões ambientais e sociais ganharam relevância e 
outra postura é demandada pela sociedade, onde envolve diretamente as organizações, 
ambientalistas, governo e sociedade civil, de maneira que se determinem novos modos de 
fabricação e consumo, visando a um desenvolvimento socialmente correto, economicamente 
viável e ambientalmente sustentável (SACHS, 2004). 

Neste contexto, as empresas representam um dos principais aliados para o alcance do 
desenvolvimento sustentável, pois, auxiliam na diminuição dos impactos causados no 
ambiente e com o desenvolvimento social, além de obter uma alavancagem em seu setor, 
ganham credibilidade e confiança dos seus consumidores. 

O foco desse estudo está direcionado à área de Gestão Empresarial aplicado no 
conceito de sustentabilidade, ou seja, as práticas de gestão da empresa nas dimensões 
ambiental, social e econômica, de modo a verificar as ações que a empresa aplica para o 
controle dos impactos causados por suas atividades, de seus produtos ou serviços levando em 
consideração sua política institucional e seus objetivos como organização. 

 Para a presente pesquisa se deu a escolha da empresa de granitos Gramazon S/A 
localizada na cidade de Ji-Paraná – RO, em virtude de a mesma abranger dentro do contexto 
de sustentabilidade ações que envolvem o meio socioambiental, o que pode resultar em 
impactos tanto positivos como negativos, e por despertar o interesse em conhecer como a 
empresa preocupa-se com as ações das suas atividades, uma vez que envolve diretamente o 
meio ambiente e a sociedade local. 

Com base no exposto, apresenta-se a seguinte questão de pesquisa: quais as práticas 
gerenciais adotadas pela empresa Gramazon S/A que promovem a gestão empresarial 
sustentável, bem como os benefícios alcançados, os riscos e os desafios inerentes à gestão 
sustentável? 

Assim, a partir da problemática apresentada, o objetivo geral desta pesquisa consistiu 
em analisar as práticas gerenciais adotadas pela empresa Gramazon que contribuem para a 
sustentabilidade, identificando por meio das práticas de gestão da empresa, os benefícios 
alcançados, os riscos e os desafios da gestão sustentável e se as práticas gerenciais adotadas 
pela empresa podem ser tratadas como sustentáveis, contribuindo para o alcance do 
desenvolvimento sustentável. 

A escolha do tema tem como propósito conhecer a preocupação que as empresas 
estão apresentando em relação ao meio ambiente e social no contexto sustentável, analisando 
quais desafios são encontrados por elas ao se planejarem para a aplicação de uma 
responsabilidade socioambiental e através das práticas aplicadas, qual o retorno positivo para 
a empresa. 

Quanto à metodologia adotada, configurou-se como um estudo exploratório e 
descritivo com abordagem qualitativa e método dedutivo. Utilizou-se da pesquisa 
bibliográfica e estudo de caso. A coleta de dados ocorreu no mês de dezembro de 2015, por 
meio de entrevistas com aplicação do roteiro semiestruturado em visitas in loco. As 
entrevistas foram realizadas com os gestores dos departamentos: geral, administrativo, 
pessoas e produção. Os resultados apontaram que as práticas gerenciais adotadas pela empresa 
Gramazon envolvem as dimensões ambiental, econômica e social e podem ser tratadas como 



 

 

sustentáveis, onde tal prática de gestão aplicada pela empresa direciona para o alcance do 
desenvolvimento sustentável. 

Além da presente introdução, este trabalho compõe-se de: fundamentação teórica com 
abordagem dos temas: gestão empresarial, sustentabilidade: histórico e conceito, gestão 
empresarial sustentável e práticas de gestão empresarial sustentável. Na sequência, tem-se a 
metodologia, a análise de dados, considerações finais e as referências. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

No referencial teórico apresentam-se conceitos e explanação sobre gestão 
empresarial sustentável que servem para embasar o desenvolvimento deste artigo. Para tanto, 
serão abordados alguns aspectos considerados fundamentais para a compreensão desta 
questão como: Gestão Empresarial, Sustentabilidade, Gestão Empresarial Sustentável e 
Práticas de Gestão Empresarial Sustentável. 
 
 
2.1 GESTÃO EMPRESARIAL 
 

Gestão empresarial refere-se ao processo que direciona a realização das atividades da 
organização, responsável pela dinâmica que trata dos processos de: planejamento, execução e 
controle das atividades (JOHNSSON; FILHO, 2002). 

Já, Maximiano (2007), entende que a gestão refere-se a uma ação eficaz de tomar 
decisões sobre a utilização de recursos, para possibilitar a realização de objetivos e, 
compreende os processos de: a) Planejamento; b) Organização; c) Liderança; d) Execução; e 
e) Controle. Esses processos se constituem nos cinco principais instrumentos de gestão na 
organização. 

Esses instrumentos de gestão viabilizam aos gestores alcançarem suas metas, sejam 
elas: aumentar lucros, reduzir custos, melhoria de qualidade, inovar, ou se planejar para o 
futuro com o objetivo de alcançar vantagens competitivas, mais, sobretudo, estabelecer as 
melhores soluções adequadas para a tomada de decisão (LOZANO, 2011). 

O processo de planejamento é de suma importância para o direcionamento das 
atividades da empresa, pois, através deste é possível estabelecer diretrizes administrativas que 
atendam de maneira precisa a realização dos diagnósticos de oportunidades e melhorias no 
processo de gestão da organização, tais diretrizes tem como foco a busca pelo alcance das 
metas previstas e dos objetivos traçados pela empresa. 

Neste sentido, empresas passaram a adotar instrumentos de gestão direcionados ao 
planejamento de suas atividades para promover o alcance de suas metas, igualmente os 
modelos de gestão foram se adaptando às novas situações e às necessidades das organizações. 
Nas últimas décadas as empresas passaram à pró-agir, adotando estratégias de gestão 
ambiental, em busca de maiores avanços no mercado (COLTRO, 2011). 

As empresas, os governos e a sociedade civil organizada, como fundamentais atores 
desse processo, devem agir conjuntamente de modo a encontrar o ponto de equilíbrio entre as 
dimensões econômica, social e ambiental em todas as suas iniciativas e atividades de modo a 
garantir o bem estar da sociedade e o futuro do próprio planeta, contribuindo, portanto, para a 
sustentabilidade (LEAL, 2009). 

 
2.2 SUSTENTABILIDADE:  CONCEITO E IMPORTÂNCIA 
  

Sustentabilidade é a capacidade de se manter, sustentar. A sustentabilidade está 
intrinsecamente relacionada ao desenvolvimento sustentável (DS), uma vez que relaciona ao 



 

 

próximo, o homem (social) e ao meio ambiente. A sustentabilidade tem como essência 
preservar os recursos naturais, assim como o respeito à dignidade humana, preocupando-se 
não somente com o presente, mas também com a geração futura (MIKHAILOVA, 2004). 

Para Hargreaves e Fink (2007), a sustentabilidade pode ser conceituada como a 
preocupação com o desenvolvimento e preservação de tudo aquilo que se tem valor, se 
difunde e dura, de modo a criar conexões e desenvolvimentos positivos entre as pessoas e que 
não prejudiquem o próximo no presente e nem no futuro. 

Esse conceito refere-se à existência de condições ecológicas necessárias para dar 
suporte à vida humana em um nível específico de bem estar através de futuras gerações. Neste 
contexto, observa-se que a sustentabilidade é condizente ao crescimento econômico baseado 
na justiça social e eficiência no uso de recursos naturais (SARTORI; LATRÔNICO; 
CAMPOS, 2014). 

Cavalcanti (1999) afirma que sustentabilidade é o reconhecimento de limites 
biofísicos alocados pela biosfera no processo econômico. Tal percepção relaciona o fato de 
que a ecologia sustenta a economia, dessa forma promovendo sintonia com os princípios da 
natureza. 

De acordo com Munck e Souza (2009), a sustentabilidade em relação às 
organizações compõe deste modo, ações mais objetivas que propiciam o alcance de um 
desenvolvimento sustentável. Se considerada cada meta organizacional como um objetivo 
final em busca de um equilíbrio contínuo, estas estão relacionadas à sustentabilidade. A soma 
de tais metas e adição de sucesso desses objetivos sustentáveis é o que propicia um 
desenvolvimento sustentável. 

A sustentabilidade organizacional, portanto, não é estável, mas sim dinâmica e 
cíclica, uma vez que se renova, ininterruptamente, a fim de que sua meta maior, um 
desenvolvimento sustentável, possa ser alcançado. Segundo Munck e Souza (2009), a 
sustentabilidade organizacional é um instrumento que as organizações exercem como 
responsabilidade e participação componente para que se promova o alcance do 
desenvolvimento sustentável. 

Para Stenzel (2010), Oliveira et al (2012) e Mikhailova (2004), as dimensões da 
sustentabilidade em relação a responsabilidade social empresarial compreende como sendo: 

a) Econômico - sistemas econômicos globais interligados, no qual demandam uma 
abordagem integrada para promover um crescimento responsável de longa 
duração, ao mesmo tempo em que assegurem que nenhuma nação ou comunidade 
seja deixada para trás, cujo propósito é a criação de empreendimentos viáveis, 
atraentes para os investidores; 

b) Social - em todo o mundo, pessoas precisam de emprego, alimento, educação, 
energia, serviço de saúde, água e saneamento. Enquanto discutem-se tais 
necessidades, a comunidade mundial deve também assegurar que a rica matriz de 
diversidade cultural e social e os direitos trabalhistas sejam respeitados, e que 
todos os membros da sociedade estejam capacitados a participar na determinação 
de seus futuros. A dimensão preocupa-se com o estabelecimento de ações justas 
para trabalhadores, parceiros e sociedade; 

c) Ambiental - conservação da herança ambiental e recursos naturais para as 
gerações futuras, buscando soluções economicamente viáveis desenvolvidas com 
o objetivo de reduzir o consumo de recursos, deter a poluição e conservar os 
habitats naturais, cujo objetivo desta dimensão é analisar a interação de processos 
com o meio ambiente sem lhe causar danos permanentes. 

O Triple Bottom Line proporciona um ponto de partida para o desenvolvimento 
sustentável de maneira a identificar e monitorar ações que contribuam para as três dimensões 



 

 

da sustentabilidade: ambiental, econômico e social, sendo estas dimensões componentes para 
formação da sustentabilidade corporativa/organizacional (STENZEL, 2010). 

Neste contexto, evidencia-se uma diferenciação relevante entre a sustentabilidade e o 
desenvolvimento sustentável, uma vez que a sustentabilidade refere-se à capacidade de 
manter algo em um estado contínuo, já de outro lado, envolve processos integrativos que 
buscam manter um balanço dinâmico de um sistema complexo em longo prazo, assim a 
sustentabilidade compõe ações mais objetivas que propiciam o alcance de um 
desenvolvimento sustentável (MUNCK; SOUZA, 2009). 

 
  

2.3 GESTÃO EMPRESARIAL SUSTENTÁVEL 
 

A gestão empresarial com ênfase na sustentabilidade apresenta-se como um fator 
importante e indispensável para as empresas no mundo corporativo. Negócios que trabalham 
com atitudes sustentáveis têm um histórico duradouro e de sucesso em comparação com 
outros negócios que não as pratica (HARGREAVES; FINK 2007). 

Uma empresa sustentável é aquela que contribui para o desenvolvimento sustentável 
ao determinar, concomitantemente, benefícios econômicos, sociais e ambientais, aspectos 
conhecidos como os três pilares do desenvolvimento sustentável (HART; MILSTEIN, 2004). 

Já, Almeida (2002), define organizações sustentáveis como sendo aquelas que 
fundamentam suas práticas e métodos gerenciais de modo a atender os critérios de serem 
economicamente viáveis, se mantendo competitivas no mercado, atendendo prioritariamente 
os conceitos de Ética, de Transparência, de Governança Corporativa e de Responsabilidade 
Social. 

Portanto, a sustentabilidade de uma empresa dependerá, basicamente, de sua 
capacidade de estabelecer um equilíbrio entre a sua competitividade no mercado, a sua 
relação com o meio ambiente natural, e a sua atuação em termos de responsabilidade social 
(LEAL, 2009). 

As organizações envolvidas ativamente no debate sobre sustentabilidade tentam 
identificar atitudes pelas quais elas podem desenvolver novas metodologias de gestão que 
permitam aperfeiçoar as práticas relacionadas aos pilares da sustentabilidade, e 
consequentemente, contribuir de maneira mais coerente com o desenvolvimento sustentável 
(MUNCK; SOUZA, 2009). 

 Pode-se considerar que as empresas estão vivendo na chamada Era da Gestão 
Socioambiental, uma vez que grande parte das modernas corporações une suas estratégias de 
negócio às práticas sociais e ambientais corretas de modo que para elas, se revertam em 
lucratividade (STADLER; MAIOLI, 2012). 

Desta forma, empresas estão adotando cada vez mais ênfase na gestão sustentável, o 
que implica no seu desempenho econômico, social, ambiental e cultural. Um número 
crescente de organizações segue o princípio do tripé da sustentabilidade, corporações que 
aplicam este método de responsabilidade passaram a ganhar destaque a nível mundial, como 
indústrias nacionais e internacionais, sendo nomeadas por atitudes positivas concedidas ao 
bem-estar global (COLBERT; KURUCZ, 2013). 

No Brasil, muitas empresas estão convencionando-se para atender aos apelos de 
proteção do meio ambiente, apresentando soluções para a redução do impacto de suas 
atividades e o uso adequado dos recursos naturais, descobriram que não agredir o meio 
ambiente é economicamente viável. Assim, começam a apresentar medidas para alcançar o 
desenvolvimento sustentável e ao mesmo tempo aumentar a lucratividade de seus negócios 
(SOUZA, 1993). 



 

 

Neste aspecto, as organizações têm um papel relevante no sentido de contribuir para 
o consenso social, através de uma prática empresarial sustentável, que significa mudança de 
valores e de orientação em seu sistema operacional, vislumbrando a preservação do meio 
ambiente (SOUZA, 1993). 

 
2.3.1 Práticas de Gestão Empresarial Sustentável 
 

Empresas que investem em práticas de responsabilidade socioambiental elevam os 
níveis de desenvolvimento social, proteção ao meio ambiente e respeito aos direitos humanos, 
os quais se traduzem em uma gestão responsável. De forma geral, uma empresa sustentável 
possui uma visão sistêmica de sua atuação, analisando as necessidades do cliente externo e 
interno, estando atenta aos efeitos que ela gera no curto, médio e longo prazo em relação às 
suas ações, produtos e processos (SÁ et al., 2013). 

Deste modo empresas têm apostado cada vez mais em práticas para um 
desenvolvimento sustentável. A figura 1 mostra exemplos de práticas sustentáveis aplicados 
por empreendimentos sustentáveis. 

Figura 1: Práticas de gestão empresarial Sustentável 
Fonte: elaborada pelo Autor com base em Hart (2003), Philips (2010), Grupo Malwee (2014), Natura (2014), 
Walmart (2015). 

Práticas Benefícios 

 
Reciclagem 

Consiste no reaproveitamento do lixo reciclável, conscientização em relação à 
poluição e ao meio ambiente e geração de renda para empresas e trabalhadores. 

Gestão da água Gera economia de água para as empresas e evita o lançamento de água contaminada 
e poluída na natureza, de maneira a reduzir o consumo de água e poluição em toda 
cadeia produtiva. 

Embalagem 
ecoeficiente 

Reduz o máximo o uso de materiais; com utilização progressiva de materiais de 
origem reciclada pós-consumo e/ou renovável. 

Reutilização de 
matérias primas 

Reutilização de matérias primas reduz desperdícios de matérias que podem ser 
reutilizados para fabricação de outro produto. 

Logística Reversa Possibilita o retorno de resíduos sólidos para as empresas de origem, evitando que 
eles possam poluir ou contaminar o meio ambiente (solo, rios, mares, florestas, entre 
outros). 

Economia de energia 
elétrica 

A economia de energia maximiza os benefícios dos investimentos já efetuados no 
sistema elétrico, reduz custos para a empresa e também para o consumidor, 
contribui, decisivamente, para a redução dos impactos ambientais, induzindo à 
modernização industrial. 

Comprometimento 
com fornecedores 

Compartilhamento de diretrizes socioambientais promove o comprometimento dos 
fornecedores neste processo, desenvolvendo padrões, auditando, medindo resultados 
e construindo parcerias sólidas em prol do desenvolvimento sustentável. 

Reflorestamento Áreas que sofreram a retirada de vegetação podem ser reflorestadas para preservar o 
meio ambiente. 

Extração de recursos 
minerais consciente 

A extração consciente reduz impactos ambientais,promovendo a preservação da 
vegetação nativa e dos animais existentes nas áreas degradas. 

Compromisso com a 
comunidade 

Consiste em criação de uma ampla rede, envolvendo comunidades parceiras, 
empresas e outros setores da sociedade, com o objetivo de promover novos modelos 
de desenvolvimento pautados pela qualidade das relações e pela construção 
colaborativa.  

Responsabilidade 
Ambiental 

A responsabilidade ambiental deve estar inserida em todos os objetivos estratégicos, 
o que faz com que cada vez mais avance no desenvolvimento de produtos 
ecologicamente corretos, ou seja, que levem consigo eficiência energética e menos 
produtos químicos ou tóxicos em sua composição. 

Ética  Refere-se em promover uma conduta íntegra, transparente e de acordo com os 
valores e compromissos da companhia, baseando-se nos valores de Respeito pelo 
próximo. 



 

 

Assim, empresas ao adotarem a sustentabilidade em seus processos de gestão passam 
por desafios e riscos, todavia, tais fatores revertem em benefícios para a empresa. Segundo o 
Eco Instituto, através de publicação na Revista Mercado (2010), o maior desafio para a 
execução da gestão sustentável em pequenas empresas ainda é o de um entendimento correto 
do que é ser socialmente responsável. Outro grande desafio é entender como a 
sustentabilidade se aplica a cada negócio em especial e, por último, identificar as 
oportunidades geradas pela responsabilidade social (REVISTA MERCADO, 2010). 

Nesse sentido, benefícios podem ser destacados para empresas que possuem ações 
sustentáveis, tais como: aceitação do produto e/ou serviço, satisfação do cliente, conquistas de 
novos mercados, facilidades na obtenção de financiamentos, redução de custos, incentivos 
governamentais. A sustentabilidade corporativa/organizacional prova que é a síntese de um 
processo eficiente e com retornos positivos, fatores que traduzem em benefícios para as 
empresas que ganham em competitividade, rentabilidade e imagem, as pessoas ganham na 
qualidade de vida e também o planeta na sua conservação (LEITE; SANTOS; OLIVEIRA, 
2013). 

 
3 METODOLOGIA 

 
Esta pesquisa configurou-se como exploratório-descritiva na consecução dos 

objetivos propostos, com finalidade de analisar as práticas de gestão sustentável aplicadas 
pela empresa Gramazon S/A.  

Quanto aos procedimentos, este estudo classifica-se como uma pesquisa bibliográfica 
e estudo de caso. Na pesquisa bibliográfica utilizou-se livros, revistas, periódicos, artigos 
científicos, internet, entre outras fontes 

O estudo de caso foi realizado na empresa Gramazon S/A, o qual buscou evidenciar 
o processo de gestão empresarial e as práticas exercidas pela empresa, sendo esta uma 
instituição privada de capital aberto com abrangência na região norte do Brasil, tal empresa 
está localizada no distrito industrial no Município de Ji-Paraná – RO. 

A escolha desta empresa deu-se em virtude da mesma abranger dentro do contexto de 
sustentabilidade ações que envolvem o meio socioambiental, o que pode resultar em impactos 
tanto positivos como negativos, e por despertar o interesse em conhecer como a empresa 
preocupa-se com as ações das suas atividades, uma vez que envolve diretamente o meio 
ambiente e a sociedade local. 

Quanto à abordagem esta pesquisa classifica-se como qualitativa pelo fato de buscar 
descrever, compreender e explicar como ocorre o processo de gestão empresarial na empresa 
em estudo e se esta pode ser considerada como uma empresa sustentável.  

Quanto à natureza, esta pesquisa classifica-se como aplicada por procurar gerar 
conhecimentos acerca de experiências empresariais vivenciadas pela empresa Gramazon S/A 
nas dimensões social, econômica e ambiental. Pesquisas de natureza aplicada possuem como 
finalidade gerar conhecimentos para aplicações práticas dirigidas à solução de problemas 
específicos, e quanto método adotado foi o dedutivo. 

A coleta de dados ocorreu no mês de dezembro de 2015, por meio de entrevistas com 
aplicação do roteiro semiestruturado, em visitas in loco. As entrevistas foram realizadas com 
os gestores dos departamentos: geral, administrativo, pessoas e produção, da empresa 
Gramazon S/A. A escolha desses pesquisados justifica-se pelo objetivo da pesquisa, no 
tocante à gestão das práticas sustentáveis. 

A análise de dados deu-se por meio da análise de conteúdo. Foram consideradas as 
seguintes variáveis: 1) práticas gerenciais nas dimensões social, econômica e ambiental; e 2) 
benefícios, riscos e desafios da gestão empresarial sustentável. 
 



 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO 
 
Nesta sessão serão evidenciados os resultados dos dados coletados na pesquisa de 

campo, a qual foi aplicada junto à empresa Gramazon por meio de entrevistas com o gestor 
geral, gestor administrativo, gestor de produção e gestor de pessoal. 

Desta forma, a apresentação desta seção segue a seguinte dinâmica: 4.1) 
caracterização da empresa Gramazon; e 4.2) práticas sustentáveis aplicadas pela empresa 
GRAMAZON.  
 
4.1 EMPRESA GRAMAZON 
 

A Gramazon Granitos da Amazônia S.A, está localizada na cidade de Ji-Paraná, 
região central do Estado de Rondônia. Foi inaugurada em 08 de maio de 1998. A empresa foi 
criada com apoio financeiro da Agência de Desenvolvimento da Amazônia (ADA) e do 
Governo Federal, por meio do Fundo de Investimentos da Amazônia (FINAM) 
(GRAMAZON, 2016). 

Anterior a fundação da empresa, houve a procura de jazidas próximas a sede da 
empresa no ano de 1992, por meio de uma equipe de geólogos que detectaram grande 
presença de rochas graníticas nas regiões das cidades de 5º BEC, Alto Alegre e Cacoal, e 
também no Estado de Mato Grosso, na cidade de Rondolândia, uma vez que estes pólos se 
concentram a maior extração de matéria-prima. 

Com uma produção média de 250 mil metros quadrados de granitos por ano, a 
Gramazon é uma indústria moderna que investe em alta tecnologia, com referência no 
beneficiamento de granitos no Norte do País. Sua produção chega a 22 países da América 
Latina, Oriente Médio, Ásia e Europa, transcendendo fronteiras na conquista de novos 
mercados. A Gramazon é uma indústria pautada na responsabilidade social e ambiental com 
geração de empregos e divisas para o Estado. A mão de obra vem de mais de 150 
colaboradores e prestadores de serviços. 
 
4.2 PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS APLICADAS PELA EMPRESA GRAMAZON 

 
O primeiro ponto abordado pela presente pesquisa refere-se à questão da 

sustentabilidade, ou seja, a percepção que os entrevistados possuem sobre o assunto. O 
entendimento diz que o tema sustentabilidade é de pouco conhecimento e discussão pela 
empresa, mas compreende-se que representa uma preocupação com o meio social e ambiental, 
no que se refere às questões de qualidade de vida e consciência social e pela redução de 
impactos negativos ao meio ambiente, de modo a promover um mundo melhor, e que através 
de ações sustentáveis é possível maximizar os negócios da organização por meio de melhor 
imagem perante a sociedade e o comércio. 

Na sequência, foi questionado aos gestores dos departamentos administrativo, de 
pessoal e produção sobre a importância da sustentabilidade para o sucesso da organização, os 
entrevistados alegaram que a sustentabilidade é importante para a empresa pela contribuição 
que representa junto ao meio socioambiental, por produzir conscientemente produtos que 
geram menor degradação à natureza e a saúde dos colaboradores, além de ter uma 
responsabilidade econômica correta junto ao mercado, neste sentido a sustentabilidade norteia 
o direcionamento das atividades da empresa sem que haja prejuízos ao meio em que a 
envolve, através destes fatores alavancarem o lucro e a visão socioeconômica da empresa. 

 O entendimento dos gestores vai ao encontro do que afirmam Leite, Santos e 
Oliveira (2013), que a sustentabilidade corporativa/organizacional direciona para um processo 
eficiente e com retornos positivos, fatores que traduzem em benefícios para as empresas que 



 

 

ganham em competitividade, rentabilidade e imagem, as pessoas ganham na qualidade de vida 
e também o planeta, na sua conservação. 

O questionamento seguinte foi dirigido tão somente ao gestor geral e ao gestor 
administrativo no que se refere à questão da competitividade oriunda de ações que promovem 
a sustentabilidade, cujo entendimento diz que a organização busca promover ações 
direcionadas à sustentabilidade para aprimorar e buscar diferencial competitivo entre o 
mercado, esta busca se dá em virtude da exigência de seus clientes, principalmente 
estrangeiros, uma vez que procuram produtos que degradam em menor escala, cujo processo 
produtivo destes produtos deve estar em conformidade com as leis ambientais do país e 
também internacionais, devido às exportações. 

Quanto às atividades desenvolvidas no setor produtivo, foi questionado ao gestor de 
produção sobre a preocupação que a empresa apresenta em relação ao meio ambiente 
relacionado com as atividades de produção, o gestor relatou que a entidade possui ampla 
preocupação com o meio ambiente, pois a principal atividade da empresa depende dos 
recursos naturais, por meio da extração de rochas graníticas, e também no processo de 
beneficiamento que se utiliza grande porcentagem de água, tal preocupação está voltada pela 
conscientização da degradação ambiental e do uso racional dos recursos extraídos e utilizados 
no processo de industrialização. 

Referente às questões ambientais, foi interrogado ao gestor de produção se há 
projetos para recuperação das áreas degradas em razão do processo produtivo, o entrevistado 
mencionou que a Gramazon realiza projeto de recuperação nestas áreas, onde por meio desse 
projeto se estabelece percentual para recuperação. Por meio deste projeto realizam-se plantios 
de árvores e/ou repassa aos proprietários das áreas de extração a opção se possível de 
plantação de pastagem para recomposição ambiental. Estes projetos são desenvolvidos em 
função das leis ambientais e pela própria preocupação da empresa em não afetar a fauna e a 
flora daquelas regiões, e por estarem de acordo com o sistema de gestão ambiental da empresa 
baseado nas normas do ISO 14000. 

Assim, como relatado pelo gestor, a figura 2 mostra o processo produtivo em relação 
ao meio ambiente da empresa. 

 

Figura 2: Processo produtivo da Gramazon em relação ao meio ambiente. 
Fonte: Pesquisa de campo (2015). 
 

Outro ponto questionado ao setor produtivo refere-se à origem da matéria-prima para 
fabricação dos produtos, o entrevistado expôs que a maior parte da matéria-prima utilizada na 
produção é extraída do estado de Rondônia, sendo as principais fontes de extração localizadas 



 

 

nas cidades de 5º BEC, Alto Alegre e Cacoal, e também no estado de Mato Grosso na cidade 
de Rondolândia. 

No que se refere às práticas sociais e à gestão de pessoal, o questionamento foi 
direcionado para o gestor administrativo e de pessoal. Foi questionado se a empresa 
desenvolve projetos ou contribui de alguma forma com ações que podem contribuir para 
redução dos impactos sociais, seja para seus funcionários ou para a comunidade externa, os 
gestores relataram que a empresa contribui com a Orquestra em Ação e com os projetos da 
Organização Não Governamental denominada Associação das Voluntárias de Ji-Paraná, com 
atividades direcionadas para a comunidade carente como, por exemplo: aulas de informática, 
aulas de instrumentos musicais, contribuição para criação de creches em bairros carentes e 
contribuição para realização de voluntariado no hospital público na cidade de Ji-Paraná. A 
empresa Gramazon oferta vagas para pessoas com deficiência. 

Conforme Leal (2009), as empresas sustentáveis devem produzir de maneira a não 
agredir o meio ambiente e colaborar para o desenvolvimento social da região e do país onde 
operam, de modo que realizem ações que promovam o aumento da qualidade de vida e bem-
estar de todos os seus públicos interessados em suas atividades, produtos e serviços. 

Em relação ao desenvolvimento profissional e pessoal dos colaboradores foi 
questionado ao gestor administrativo e de pessoal se a empresa busca oferecer qualificação e 
treinamentos aos seus colaboradores, de acordo com os entrevistados são oferecidos aos seus 
colaboradores cursos e palestras consoante às disponibilidades dos serviços especializados de 
aprendizagem industrial e eventos locais, onde a empresa busca engradar seus colaboradores 
nos cursos disponíveis para desenvolverem habilidades pertinentes as suas funções e para 
crescimento, tanto profissionais quanto pessoal. 

A entrevista seguinte foi encaminhada ao gestor geral a respeito da administração 
econômica e financeira da empresa, questionou-se ao entrevistado se são vantajosos os 
investimentos realizados na empresa de maneira a ser economicamente viável. O gestor 
afirmou que a empresa vem apresentando resultados satisfatórios e, que os investimentos 
realizados na empresa em sua maioria advindos dos retornos positivos das atividades da 
organização. O gestor ainda asseverou que a empresa tem grande capacidade para chegar a 
outros patamares de solidez, apesar de estar com alguns prejuízos por vendas internacionais. 

Ainda neste contexto, o entrevistado relatou que a empresa procura sempre reverter 
os lucros obtidos da organização em investimentos no setor de produção, pois através dos 
investimentos realizados no setor produtivo reflete diretamente no diferencial de mercado 
para a Gramazon. 

Informou, ainda que, através de maquinários com alta tecnologia e inovação, os 
produtos fabricados apontam para um padrão de excelente qualidade, o que conquista o 
mercado consumidor, aumentando o seu potencial, a qualidade de vida dos colaboradores pela 
redução de impactos residuais, que contribui para a potencialização da marca da empresa e 
pela valorização do seu produto no mercado. 

Após os questionamentos dirigidos aos quatro gestores, identificou-se as práticas 
sustentáveis aplicadas pela empresa Gramazon na dimensão econômica, social e ambiental, 
conforme figura 3: 

 
 
 
 
 
 
 
  



 

 

 

 
Figura 3: Práticas sustentáveis desenvolvidas pela empresa Gramazon. 
Fonte: Pesquisa de campo (2015). 

 
As principais práticas desenvolvidas pela empresa Gramazon no ramo de execução 

de trabalhos em rochas ornamentais e de revestimento em mármore e granito destacam-se: 
estímulo ao consumo consciente de matérias-primas naturais, reutilização de água e matéria-
prima, recuperação de áreas degradadas, atuação e fortalecimento de renda no mercado 
nacional e internacional, resultados financeiros positivos voltados para investimentos na 
organização, realização e apoio de projetos sociais, preocupação com a saúde, bem-estar, 
qualificação e treinamento de colaboradores, comprometimento com a comunidade externa e 
contratação de pessoas com deficiência física. 

Neste sentido, Hart e Milstein (2004), aludem que uma empresa sustentável é aquela 
que contribui para o desenvolvimento sustentável por meio de métodos de transformação ao 
determinar, concomitantemente, benefícios econômicos, sociais e ambientais, aspectos 
conhecidos como os três pilares do desenvolvimento sustentável. 

Segundo Stenzel (2010) e Mikhailova (2004), para existir o desenvolvimento 
sustentável como um método de transformação deverá ter uma interligação harmoniosa entre 
as dimensões econômica, social e ambiental, e as empresas necessitam estar conscientes que 
fazem parte deste processo. Neste sentido a empresa Gramazon apresenta ações em seu 
processo de gestão que estão direcionadas para as questões sustentáveis, assim como outras 
empresas sustentáveis, deste modo a empresa busca promover o equilíbrio entre a relação 
socioambiental e econômica de suas atividades, através destas ações sustentáveis, a empresa 



 

 

procura abranger a sustentabilidade organizacional como um caminho para o alcance do 
desenvolvimento sustentável. 

Em resposta ao objetivo proposto, a empresa Gramazon apresenta ações em seu 
processo de gestão que estão direcionadas para as questões sustentáveis, deste modo a 
empresa busca promover o equilíbrio entre a relação socioambiental e econômica de suas 
atividades, através destas ações sustentáveis a empresa procura abranger a sustentabilidade 
organizacional como um caminho para o alcance do desenvolvimento sustentável. 

Outro questionamento conduzido ao gestor geral refere-se aos principais desafios que 
a empresa enfrenta em relação à minimização dos impactos decorrentes da sua atividade, e 
também a respeito dos riscos e benefícios mais relevantes que a empresa possui em relação à 
aplicação de um processo de gestão voltado para a sustentabilidade. Os principais desafios, 
riscos e benefícios identificados na operacionalização da gestão sustentável pela empresa 
GRAMAZON estão evidenciados na figura 4: 

 

Figura 4: Desafios, riscos e benefícios apresentados pela gestão da empresa Gramazon 
Fonte: Pesquisa de campo (2015). 

 

A adoção de uma gestão voltada para a sustentabilidade apresenta-se diversos 
desafios e riscos, todavia os benefícios alcançados por esta gestão sobressaem, uma vez que a 
empresa Gramazon demonstra que os benefícios obtidos por sua gestão é de suma importância 
para o crescimento e fortalecimento da empresa e que estes benefícios são contraídos através 
do planejamento estratégico que a empresa executa. 
 
  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O objetivo deste trabalho foi de analisar as práticas gerenciais adotadas pela empresa 

Gramazon Granitos da Amazônia S/A que contribuem para a sustentabilidade, identificando 
por meio das práticas de gestão da empresa, os benefícios alcançados, os riscos e os desafios 
da gestão sustentável e se as práticas gerenciais adotadas pela empresa podem ser tratadas 
como sustentáveis contribuindo para o alcance do desenvolvimento sustentável. 

Com base nas práticas adotadas pela Gramazon fica evidente que a empresa esforça-
se para promover ações de sustentabilidade organizacional direcionadas para o alcance do 



 

 

desenvolvimento sustentável, assim como outras empresas destacadas no referencial teórico 
estudado que são referências em aplicarem em seu processo de gestão práticas sustentáveis.  

Assim, uma empresa no setor de indústria ligada aos recursos ambientais e sociais 
que tem por característica estabelecer relações com diversos mercados internos e externos é 
de suma importância para o desenvolvimento local e fortalecimento da economia 
internacional, pois gera emprego e renda na região e movimenta a economia entre os países. 
Outro aspecto relevante, refere-se à influência que exerce no mercado atuante que pode 
atingir vários setores ao mesmo tempo, de modo a desenvolver ações que produzam 
benefícios ambientais, econômicos e sociais. 

Com a análise realizada, pode-se verificar que na dimensão ambiental a empresa 
examinada está atentando-se para não desperdiçar água, reduzir o lixo gerado em seu processo 
produtivo, conscientização de possíveis prejuízos ocasionados ao meio ambiente, buscando 
reverter impactos ambientais através de reflorestamento nas áreas degradas e reutilização de 
matérias-primas para fabricação de subprodutos. 

O resultado referente à dimensão social demonstra que a Gramazon está promovendo 
a inclusão social de pessoas com deficiência, atenção ao bem-estar e saúde de seus 
colaboradores e também apoiando através de doações, entidades filantrópicas de assistência 
social e à cultura.  

Na dimensão econômica, evidencia que a empresa está promovendo geração de 
emprego e renda, obtendo retornos positivos ao qual proporciona o desenvolvimento 
econômico da região local e internacional. Por meio da adoção de uma gestão sustentável, a 
Gramazon destacou que os principais riscos enfrentados pela organização dizem respeito à 
economia, pela aplicação de recursos que reduzam os impactos ocasionados pela atividade da 
empresa nas dimensões econômica, social e ambiental, os quais geram alguns desembolsos, 
uma vez que estão relacionados a lucratividade e rentabilidade da empresa, o que pode 
acarretar em diminuição do lucro obtido.  

Através da aplicação da gestão voltada para a sustentabilidade, a Gramazon 
apresenta desafios que estão relacionados aos desembolsos para produzir e trabalhar com 
atitudes conscientes, principalmente, no setor ambiental e de pessoas, pois estes geram custos 
para a empresa, sejam através de licenciamento ambiental, recomposição de áreas degradadas, 
saúde e bem-estar dos colaboradores e trabalhar com processos que geram menores riscos à 
comunidade, e estar de acordo com os padrões de qualidade e satisfação dos produtos no 
mercado. 

Entretanto, os benefícios apresentados pela adoção da gestão sustentável sobressaem 
sobre os riscos e desafios, onde a empresa aponta que os benefícios mais relevantes referem-
se à importância da visão que os clientes possuem acerca da empresa, em virtude da adoção 
desta gestão, transformando em um grande diferencial no mercado, principalmente por atrair 
clientes estrangeiros: americanos e europeus, no que reflete no aumento das vendas e no 
reconhecimento neste seguimento em que a empresa atua.  

Outro benefício refere-se ao meio ambiente, pela preocupação com os animais e 
vegetação das áreas ligadas à extração, pois, quanto menor for o impacto na natureza maior 
será a qualidade de vida dos seres existentes nesta região e para todas as pessoas que 
diretamente e indiretamente estão ligadas à empresa. 

Conclui-se, portanto, que o trabalho atendeu ao objetivo proposto, mesmo 
considerando as dificuldades encontradas pela empresa para estar totalmente envolvida com 
práticas sustentáveis aplicadas em seu processo de gestão. Assim, foi possível identificar que 
as práticas gerenciais adotadas pela empresa Gramazon envolvem as dimensões ambiental, 
econômica e social e podem ser tratadas como sustentáveis, e que direcionam para o alcance 
do desenvolvimento sustentável. 



 

 

A partir das contribuições dessa pesquisa, pode-se verificar que o assunto não se 
esgota, podendo ser realizados novos estudos, no sentido de conhecer o que está sendo 
desenvolvido não somente no setor industrial, mas também em outros setores, ressaltando a 
importância do tema de gestão empresarial direcionado à sustentabilidade nas dimensões 
ambiental, econômica e social. 
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